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I ASSIGNATURAS

I Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

("
PAGAMENTO ADIANTADO

Numero avulso 40 I'S·

N. 159

Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:
ehega a 6, 14, 22 e 30.

Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;
chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.

Para Theresopolis e S3 nta Izabel-todas
as terças-feiras.

OBSERVAÇÕES
O correio para Barra-Velha conduz tam

bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti
jucas e ttapoceroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
NONs. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbl
tuba, Azambuja, Tubarão, AraranguA, Ja
guaruna II tmaruhz.

Nãoserão restituídos o�auto-'I Declarou s. ex. que 0j' O dr. juiz de direito deid�, dOU,tOI', me perdôe: E�lelte calu�nia. Póde, pois, o
grapbos, embora nao publicados. melhor traçado a seguir', Mamanguape para a eomar-j ainda tez um esforço e dis- dr. Jose Ramos ter li certe-

conforme os (lados que ob- ca da Laguna, nesta pro- se: -En sei ... Foi quando za que nem por pensamen
tivera, era pelo lado do vincia; eu disse: -Matei o assassi- to nunca pensei em tirar
mono rio Cubatão, jul- O dr. Fernandes de Bar- no de minha mãi! 1. .. Não lhe a vida: uma era por
gando dever a província 1'08, juiz de direito da La- houve, corno dizem, trin- que é lDeu.) amigo, outra,
ou o governo geral empre guna, para a desta capital. cheira; havia apenas uma ainda mais forte era, por-

E' nosso correspon. hender essa obra, e não piteira, que os srs. juizes que é pai da Piazinha. De-População do Imperio devi dar t: édent.e elO Paris, para por meio de ernpreza par.· eviam man ar tirar a cir- veis, pois meu caro dr. Jos
annuncios e reclalOes� ticular ,

Segundo a ultima esta- cumferencia de tal piteira e Ramos, estar incommodado
o sr. A. Loret.te� rua Calculou s. ex. que o dis- tietica , imperfeita e incem- veriam que qualquer vehi- com o resultado funesto do
Caumartin. n. 61. pendio para a conatrucçâo pleta já se deve ver, a po- oulo por mais fragil que fos- assuca reiro , As testemu-
�II!IIIIIIIII�������- pulação do império é arbi- . \ .

E I d id
� ela est: ada não excederia de. se passaria por CImr:L ssa n ias . esse processo mOVI o

500 contos.
trada em 15,002,335 al- piteira ahi estava ha muito contra mim furam interro-

Referindo-se ao Tabolei-
mas.

tempo e não era a primeira gadas por Pedro Bamos.não
1'0, R. ex. declarou ter 't)e-

--

vez que o troly do infeliz sendo eIle autoridade c-e oAngico com toJú e

dido ao governo a vinda de guaco" de Rauiioeira , contra Pedro Ramos passava por delegado consentia nisso.
U.Hl navio de guerra para

tosses, cima.essa piteira era aquella Ultimamente, sr. Reda-
auxiliar a desobatrucção. que os trabalhadores da li- ctor, a justiça do Bananal

Disse s. ex, que o gover- HORROROSO CRimE nha ahi deixaram quando ficou um verdadeiro Merca-
no havia concedido o encou- O Paiz publicou a se- estavam s.ivelando a estra- do, era uma boa fazenda de
raçado Bahia, quo devia. guinte carta: da. COI·tO é que o troly pas- renda, faça-se ahi uma ex

partir brevemente do Rio, e II: SI'. redactor d'O Pai! sou a tal trincheira e veio cepção ao dr . Antonio F.
mais que havia pedido uma -Cunfiado na justiça e pro- parar no terreiro da fazen- França que está illeso, e
ou duas dragas afim de dar bidade que sempre tem Ja. Os pagens do infeliz como juiz de direito tem si
começo á escavação do

.

T�\- mantido e distinguido o seu Pedro Ramos estavam na do o orgulho da justiça. O
boleiro. muito conceituado jornal em cu+vu du caminho, assim dr. Almeida Nogueira , não

prol dos opprimidos, venho que ouviram o pi imeiro deve admirar-está colheu
apresentar a Y. esta decla- tir» dispararam os animaes. do o resultado das se

ração, que não tenho con- Achava-se no meu quarto, mentes que semeou e con

fiança que ahi possa chegar logar do sinistre.minha mn- tínúa.
.

A prisão do com
em vista de terem sido via- lher e meus filhos e mais mendador Nogueira.homem
lados todos os papeis e do- ninguém. Sr', redactor, sin- que umu vez me arrancou
oumentos que para ahi tenho to não poder escrevei' com o rewol ver da mão, quando
dirigido; tentarei.pois.outro attenção, que v. s. sabe eu tentei contra a vida de
rumo e assim verei se V. quem está cumprindo um seu irmão Pedro, e sempre
recebe este, e um outro que juramento de honra, com me dizia-« matar compete
vai á Relação de S. Paulo. uma espingarda em mão e só a Deus, é hoje a esse

«Declaro publicamente o pé na sepultura, bem pou- homem que o sr. Almeida
que seu eu,e mais ninguém, co apreço dá a essas futili- Nogueira chama de assassi
autor dos dous assassinatos nades. Quem é o causador no .... Uma vez fui ao enge
praticados na fazenda da de tudo isso? O tenente co- nho esperar o seu irmão; ()

Gloria, sendo um do tyrano ronel Pedro Rrimos e o dr. commenrLdur N()gueinl scis
Pedro Ramos, por minha J(lsé Luiz, o segundú já foi mou nisso e lá foi, liVI'OU-O,
vontade,e outro do dr. Ror- apunhalado nas portas da pois, outra vez, mas á tere de
ta Barbosa, por uma cruel collect(Jria d'essa cidade, e ceim não lhe dei tempo. Se
fatalIdade, obm do acaso, no entanto o dr. José Llliz fiz o crime da minhajanella
A espingarda do crime era continúa na mesma senda, foi para não culparem nin
(le dous canOH, e cada cano até hoje, Sr .redactül', se de- guem.
eRtava tocado a. duas balas, rem busca em car·tor'io ve- II: Pórle p()i� occultal' as
que julguei cahirem pel'pen- ('ào: que em todos os pro- minhas declarações, entre
dícularmente e no entanto ceRSOS movidos pelo dI'. elIas um ofticio me!l ql!e re
foi horizontalmente, res111- J,lRé Luiz e seu irmão figu- cebeu o chefe de p'oltclta ele'
tanelo a morte de amh'IH no rum as mesmas testemu- S. Paulo, que esteve r'eRi
pl'imeir'o ti!'o. Ahi fiz nova nhas. Ultimamente () enve- dindo com o dr, Almei(l�
pontaria para Pedro Ra- nenamento do assucareÍro Nogueira; estão ()ccultando
mos e da minha janella tive do di'. José Ramos, que com fim mnligl1t). Fui eu
ainda tempo de convet'sal' Pedro Ramos fez circular o quem matei. Pàra a pl'isã'J
dous minutos (�om o dr.Hor� boato que tinha sido eu o só me levarão em pedaços,
ta Barbosa, que em breve autor, o dr. José Ramos, porque no matto sou maiô
cdhio inanimado. Estava acceitou a proposta, saben- ligeiro que um cel'elepe, e
morto! ! do que ia entregar seu me- agora e3tou admirando as' I

C{ Nesses cmeis dous mi- lhol' amigü,aquelle que nun- mal'avilhas da natureza. A
nutoR alcancei o pel'dão do ca o largou nas occasiões de matança começou; se meu'
dr. Horta Barbosa. As pa- perigo, nunc,\ teve a menor sogl'o soffre injustamente, ()
lavl'us que elle diflse furam rixa,apenaA tinha uma ami- di', José Luiz segue o mes
estas: - O senhor me feriu, sade sagrada e respeitosa. mo destino do mano. O dr ..

eu não quíz vir hoje, Eu Elle nunc \ teve coragem de Freitas tem grtmde CUlpiidisse-lhe:- Foi a fataUda- perguntar-me por 'semelhan- nesse fatal acontecimento,

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS .R CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para Bura-velha-noi dias 7 e 22,e che

,a a 15 e 30.

Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.

.[ -

Depois de retirar-se s,

ex. o sr. dr. presidente, pe
dio a palavra o srvl'olenti
no propondo a que Assem
bléa telegraphasse a SS,
AA. Impcriaes, congratu
lando-se pela chegada de
S. M. o Imperador.

Sobre o mesmo nssumpto
orou o SI'. A. Barreiros.

O requerimento do SI'.

Tolentino foi approvado

J40T1KnTO 003 PAQIlITES

COMPANHIA NAC. DE NAV • A VAPOR

Os paquetes sanem do) Rio de Janeiro
DOS dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedeu
aia, nos dias 3, 9, 16,19 e 28.

Chegam »c Desterro, procedentes do
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
Ire com escaia por santos, Desterro, Rio
tJrande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, C0m escala por
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Francis
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e malas de Mat
to-Grosso.

A de 11 é da linha ínterrnediarra até
Mont':lvidào, conduzindo malas li passageí
I"OS para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo core
escala po)r Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, D'lsterro. Rio Grande e Pelotas.

uuan imemente ,

Navegação cost.eit°a
A ordem do dia para

amanhã é a seguinte:
Eleição da mesa

o vapor HUMA.YTÁ, encarregado deste
serviço, se6ue pHa o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco Il Join- C\.Jm[lll·S�O-es'.ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28. - -

NOTIOIARIO l�ula de desenho

Por ser hontem lo a nni
versario da Aula de Dese-ASSEMBLÉA PROVINCIAL

Hontem, á 1 hora �a tar
de, Sr. ex. o sr. dI'. presi
dente da província abri!),
com as formalidades do es

tylo, a 27a sessão legislati
va da Assembléa Provin
oial.

nho fundada. nesta car::ital
pelo ,;r.Joaquim M;\I'gaJ'ida:
houve ali, á nuite, exposi
ção de muitos dos traba
lhus I'ealisados durante ()

Por essa occasião leu s.

ex. o seu relatorio do qual
destacamos os pontos refe
rentes á estr'ada de Lages e

Taboleiro.

anno pelos respectivos ;1-

lumnos, sendo a exposição
bastante concol'rida.

Referindo-se á estrada de
Lages, s. ex. histur'iou a

sua ultima viagem áquella
cidade dando conta dos me

lhommentos que ordenou
que se fizessem DS estrada.

Juizes de direit.o

Por telegrawma aqui r'e
cebido, sabe-se que obtive·
ram troca entre si�-_

O dr,Figueira ��� Saboia,
juiz de direito desta capi
tal pal't\ a comarca de Ma

manguape, na provincia do

Oeará;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



2 Jornal do Oommercío
Mm'

porque corno juiz municipal
s6 fazia o que o coronel or
denava.

({ Sou ar. rcductor -- De
v. criado obrigado-c- Anto
nio Nogueira de Macedo
Município do Bananal, 10
de Agosto de 1888.

da Iustrucçãc, collegio Neves,
aprendizes artilheiros, assylo
profissional da sociedade portu
gueza de beneficencia, alumnos
e alurnnas do lyceu de artes e

officios, escola gratuita de S.
Vicente de Paulo, batalhão das
escolas municrpaes e collegio
Santa Carlota.

Notamos as seguintes com

missões: do senado, da camara

dos deputados, carnsra munici

pal, da assemblea pr ovincral do
Rio de Janeiro, da escola naval,
do corpo de fazenda da armada,
(h associação Izabel a Hedern
ptora, do Novo Club Tcrpsy
chore, do instituto dos advoga
dos e diversas outras.

MOVIMENTO DO PORTO

Angico com tolú e

guaeo" de Rauliveira. contra

cons tipaçõas.

Regresso de Suas Ma[estades Imnsriaes
(Continuação)

O ARSENAL DE MARINHA

Chegadas á rua Primeiro de

Março, junto do arsenal de Ma

rinha, formaram em ala as for

ças da divisão.
Desde as 4 horas da manhã,

que ás proximidades do arsenal
aflluia grande massa de povo,
afim de tomar logar o mais pro
ximo possivel do caes de dosem-

barque. .

Devido ás acertadas pr oviden

cias dadas pelo sr. viceulmirau
te barão de lvinheima , não f,li o

ars'enal invadido a ponto de ser

impossivel o ingresso ás pessoas
gradas que se apresentaram mais

tarde.
Aspecto deslumbrallt� 3pre

sentava este estabelecimento,
não só pelo modo por que esta

va enfeitado, como tambem pela
enorme quantidade de senhoras,
cavalheiros. instituições repre
sentadas por suas respectiv.as
directorias, co llegios e com (IlI!�'

sões.
As janellas da casa do inspe

ctor, dos ajudantes e de todos
os edificios do arsenal achavam
se litteralmente cheias.

Faziam a guarda de bonra no

arsenal de marinha, o corpo de

alomnos da escola militar, com

mandados pelo major Henrique
Valladares, e duzentas praças de

imperiaes marinbeiros, sob as

ordens do i o tenente Silvino de
Almeida.

Formaram tambem: o asylo
de meninos desvalidos, acompa
nbados do corpo docente, esco
las de meninos de S. Ch�is to·
vão e da Associação Promotora

Acha vam-se presentes: todo
o ministeno, almirante de Ta
mandare, vice-almirante barão
de Ivinheirna, viscondes de Ma

racnjú, marqll8z de 'I'res-Bios,
barões de Ihituruna, da Penha,
de Nogueir« da Gama, do La

vradio, de Itapagipe, de Guaby,
de S. Salvador de Campos e de

Jaceguay, almirante De Larnere,
vice almirante Elysiarlu Barbosa
e seu ajudante de ordens, gene
r a I Deodoro dil Fonseca, presi
dente da pl'OVIUCla do Rio de
Janeiro, muitos deputados pro
vinciacs, general Faria Rocha,
coronel Descharnp, chefe de po
licia da côrte, conde de Aljezur,
viscondes de Souza Fontes e de
Gucez, conde de S. Salvador de
Mattosinhos, conselheiro Hiber
beiro de Almeida, deputados
geraes barão de Caninde, Lei
tão da Cunha, Rodrigues Ju
nior, commaudante e officiaes
do corpo de bombeiros, barão
de Cot€gipe, senadores Soares
Brandão, Leão Velloso c Lima
Duarte, visconde de Be3urepaire.
Roban, dr. Rebouças, Frei FI·
delis d'Avila e seu sec!'etario,
dr. Carneiro da Rucha, eapitãr:s
de fragata Marques Mancebo e

Lorena, capitão de mar e guerar
Cavalcanti Lins e todos (JS aju
danLes da inspecção, chefe do
corpo de fazenda da armada,
wnselbeiro Adopbo Lisboa,lcGl
pitães-tenente� Pinto Bravo,
Leão, Bueno Brandão e Candldo
Barreto e seu ajudante, 'capitão

,
• r

COMMERCIO Marca D-82 saccos gomma;
7 saccos farinha, pez. to

dos 4818 kilos, no valor de 3238400.
Marca A 0-3 barricas.
Marca C G-l dita, contend0400 du

zias ovos, no valor de 1208000.
Marca D-115 saccos arroz;

20 ditos feij ão, pezando
todos 8076 kilos, no v. de 1:0838600,
Marca C M-21 fardos toucinho;

37 saccos feijão, pez. to
dos 3435 kilos, no v. de 6208700; para

I�ntonina .

Marca J H e M M- 2 barricas enxa

das; 1 caixa ferragens; 1 dita fechadu
ras, pezando todos 240 kilos, no valor
de 2408000; para

lP'aranaguá
Marca C P- 20 barris aguardente,

com 2,200 litros, no valor de 1988000;
para

Santos
Marca L M-50saccos farinha, pez.

2200 kilos, no valor de 558000.
Marca A P C-I barril aguardente,

com 85 litros, no valor de 88500.
Marca M-50 saccos farinha de man

dioca, pez. 2200 ks. no valor de 80g000.
Marca I Z-6 engradados com 48 la

tas banha; 9 ditas com 36 ditos de di
ta e 15 engradados com 84latas, idem,
pez. todas 1200 kilos, no valor de 2408,
Marca C S---l caixa fazendas, pez.

30 kilos, no valor de 508000.

! '

I
I I

----,.-------------

Desterro, 29 de Agosto de 1888

ALFANDEGA

IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM

Rio Grande do @i1Inl
Marca J B D-14 malas carne secca,

pezando 1,000 kilos, no valor de 1758,
Marca R-l00 malas xarque;

22 saccos cebolas;
6 saccos alpiste, pezan

do todos 6,700 kilos, no valor de ...

1:1'74$000.
Marca R 8-40 malas carne secca,

pezando 2,400 kilos, no valor de 4208·
Marca J AD-lO saccos batatas, pe

zando 600 kilos, no valor de 608000.
EXPORTAÇÃO DIRECTA

Livre de direitos
Pelo «Cavour» foram exportados

para
Londres

Marca F 8-5 caixas plantas vivas,
no valor de 258000.

.

EXPOR'l'AÇÃO POR CABOTAGEM

Pelos vapores nacs. «Rio Grande�).e
«Cavourllforam despachados os segum
tes volumes pr.ra o

Rio de �Janeiro
Marca GcJm O H-I0barricas 1000

duzias de ovos, no valor de 3008000.
Marca B-130 saccos feijão:

300 saccos farinha;
11 fardos toucinho, pe

zando 1'7,104 ks.,no valor d.e 1:1958600.
Marca R-62 saccos tapIoca, pezan

do 3520 kilos, no valor de 2��1J200.
Semmarca-I",4 saccos fel.Jao;

20 saccos farinha;
4 saccos gomma, pez.

kILo8 42'ii) kilos, no v. de 854$900.

ENTRADAS

A' 29 vapor «Cavour», de Porto-Ale
gre, com varias generoso

SAHIDAS

A' 29 vapor inglez «Cavour», Rio de
Janeiro.

li�l;

ve a sensatez de avaliar-lho con

dignamente o talento, a rectidão
e amor á verdade.

Alma imminentemente reli
giosa, teve por objectivo de seu

melanchohco genlO poetico o

claustro monachal. deserto e

arruinadn, por effeito das vio
lentas commoções sociaes, Com
pungiam o homem bondoso e

compassivo a solidão dos morei
ros e a dispersão de seus habi
tantes, embora soubesse que
elles mesmos tinham preparado
a sua ruina e soffriarn as conse
queucias naturaes da sua pro
funda corrupção. Em quanto a

sociedade, orgulhosa da con

.quista de seus direuos.se entre

gava furiosa e, talvez, excessi
va, a cruéis represa lias, o poeta
compassivo esforçava-se genero
samente por auenuar os golpes
descarregados por toda a porte
sobro os frades e conseguira-o,
em parte, pelo sentimentalismo
que tão habilmente sabia desen
volver com a penna. Era o pro
ceder de alma boa e generosa
que sabe tão bem compadecer-se
de quem soffre, embora seja por
justa puuição do crime comIhet
lido.

Se a poesia foi o grito da al
ma compassiva e bem formada
de Alexandre Herculano, a bis
teria fOI o campo onde elle se

mos-trou verdadeiro athleta do

pen amento e propugnador estre-
Conheci o excellente bomem, nuo da verdade. Apurar a his

o abalisado e consciencioso es- teria pátria das crendices e es·

cnptor , assim como nolo re· cenas rhetuucas, amontoadas

presenta a gravura do Cor- sobre ella por seculos de vis
r-eio da Europa (n. 14, aduladores, Interesseiros ou igno-
4 de Julho de 1888). rantes, só Ióra dado ao rival dos

Corno em Soerates morrendo maiores pensadores das outras

Athenas e toda a Grecia perde- nações. A verdade bistorica era

fam o maior homem que poso para aquelle espirita severo e

sUlam, a morte roubou em Ale- recto, super ior a todas as consi· Entre tanlos que não teem
xandre Hercul:mo a seu palz e derações banaes e interesseiras pejo de accommodar religiosa.
ás lettras patrias a maior das em que muitos úão duvidam mente seus actos ás convenien
�,uas glorias contemporâneas.ijo- prostituir a sua penna. Com clas maclonaes e t'goistas, não

je, infelizmente, possulmos �pe- trabalho persistente e paciencia podia o eminente vulto deixar
uas o seu retrato, o qual, posto singular no revolver e colligir de parecer excentrico áquelles
que mudo, parece ainda gUiar- antigos documentos apresentoo- que, vivendll n'uma atmosphe.
nos pela senda da mais sublime se babilitado para nos deixar a Ia impregnada de banalidades,
moral e elevar-nos ás altas re- Historia do estabeLe- não conseguiram compreben
giões do pensamento. Melhor cirrtento da Inquisi. del-o, accusaodo-o de orgulho
que o retrato pbyslco, resta-lIos ção de Portugal, precio· SO, sem com tudo lbe negarem
em seus escflptos o seU. rbtrato so monumento laterario, em os elevados dotes intellectuaes e

moral, manifestLlções sublimes que elle nos revela a profundei amor á verdade que só preten·
d'l1m espirito singularmente es- corrupção de todas as ordens da deram menoscabar·lbe os que
clarec,do. sociedade, e mórmente do clero são mentira e hypocrisia em

Sob um aspecto triste, taci- tanto secular como regular, no corpo e alma. Nunca acceitoo
turno e pouco sympatblco aos seculo XVI, a perversIdade e honras e dlstillcções, elle I) Lypo
ulbos indlfferentes, um trajar fanatismo estupido ,d'um rei, Idéal do verdadeiro democrata,
slmplicisslmo mas decente, acba D. Juão III, que, rodeado d'uma porque as considerava, como

rlelS, em poucos mlllutos de con· eõrle corrupta e fradesca de ellas são, futilidades mentiru
vel'saçãu, o homem Singular- quem S6 inspirava, era ades- sas, só proprias a i1lodir insen
mente Instruido, de JUIzo recto honra da corôa real e o flagello salos, contentar ambições e vai·
e sensato, 0rnado das qual Ida- da nação, Vibrando, ao mesmo dades ou lisongear o amor pro
des moraes que cal':\ctensam as t.empo, o poderoso la lego da pflO. Se tivesse lido a fraqueza
almas verdadeiramente grandes verdade historica contra a do- de correr após ellas ou de as

e nobres. brez, à byf.!(Icrisia e co blça sor- accel tar, quando lhe esteod Iam
DepOIS de haver, pOI' mUItos dida do Vaticano, que se dava venf\ras e lhe ofIereciarn titulos,

annos, collegido e compulsado as mã05 com aqoelle, para aI· seu rnerrto brilhante e incontes
velhos e esquecidos documentos, gemarem, roubarem e assassina- taveI receberia, em vez de pre
de cajo cahos arrancál'a a ver- rem a melhor porção da socle· mio e lustre, um ridiculo dis.
dade histol'lca com juizo, cri li- dade luzitana. tinctivo que deshooraria aqlJel'
ca e coragem verdadeiramente Quando, escrevendo a bistoria Ile que, ao laJo de enfesados
athleticos) depois de ler enrl- de Portugal, se encontrou em pygmeus que se ufanam galhar-.
quecldo as lettras paLflas com frente do milagre da appariçãu dll� com ellas, era u� gigante
producções de merlto inconles- de Jesu-Christo a Affonso Ben· formado por seu propno esforço.
tavel, já na poesia mais elevad'l, fiques em Ourique, apezar de Se a cOllscieucla do que valia
já na prosa correcla e castiç I, sanccionado por seculos de leura e du multo que tinha lllustrado
esse beroico luctador foi emmu- redonda,não hesitou um momen- as letlras patrias, póde ebam�,..
decendo pouco a pouco, até se to em uol·o apref,entar como in- se orgulho, bem cé\bido era si
concentrar exclusivamente nas venção rirlicllla e verdadeiro milhaote orgulbo r-m Alexandre
lides pacificas e inglorias da in- embu:ite. Aqui a critica clerical Herculano. Mas considerações
d u str Ia agrícola, reti rand o - se ao rom pe furioSd, segu ndo cos-tlllDa ficticias e ti tolos vãos. verdadel
viver solrtario d'uma quinta, em L.\es casos, contra o implo ros brinquedos de ore

longe d'um publtco que não te- historiador que OUSllva negar á a..nça,s� como Ibes chama uw

de mar e guerra Custodio de
Mello, dr. Lopo Dinrz, dr. Por
tella, cornmaudante da divisão
de cruzadores, deputado Araujo
Pinho, ministro portuguez, ba
rão de Pereira Franco, d. ab
bade Santa Cathariua Furtado,
ajudante general da armada,
seu assistente e ajudante de oro

dens, barão e baroneza de Pino
to Lima, condes da Esrella ,

conselheiro Amaral, e muitas
outras pessoas, das quaes nos

Ioi impossivel tomar os nomes.

S. A. a Pnnceza Imperial
chegou ao arsenal ás( 6 e 15
minutos, embarcando na galeota
a vapor ás 6 e 30,acompaúhada
do sr. conde d'Eu e de Lodo o

ministério, com excepção do
sr. ministro da marinha.

S. Ex. aguardava SS. MM.
e Altezas no arsenal de marinha.

(Continúa)

monarchia o seu serviço mila

groso e ao paiz a maior de suas

piedosas glorias. Foi, com ef·
feito, lcgico o clero; vive dos

milagres e não podia ver corn

bons olhos que seus interesses
fossem directa ou indirectamen
te desfalcados. Ai, porém, do

clero, se a sociedade um dia,
chegar a ser racional, reconhe
cendo que a natureza é regida
constantemente por.leis invaria
veis, nas quaes a razão e a sei
encia não con hecem excepções,
nem adrr.iuern estados de graça
excepcionaes I Então não have
rá mais milagres que lhe pos
sam dar rendimento e lerão de

apertar a barriga 011 Ir cuidar
d'ouu o officio.

Mas, sem embargo do grande
pensador haver deparado com

um clero estúpido, crendeiro e

malevolo que o insultava, como

costuma, quando se sente des
coberto, acossado e impotente,
também houve uma boa parte
sensata do publico que lhe con

cedeu o logar e honra que jus
tamente merecia e o chamava

por antonornasia -o MESTRE.

Em sinceridade e boa fé nin

guem, jámais, lhe levou vanta

gem. N'uma sociedade, comoê
a actual, em que a maior parte
dos usos e instituições são pu
ras mentiras que obrigam quasi
todos a serem mentirosos, ape
zar das suas Intimas convicções,
o grande homem, gloria da sua

épocha, nunca pactuou com esse

acervo de constrangimentos que
fa::..em do homem um miserável
manequim da sociedade. Procedia
como pensava e o seu pema
to era cor.stantemente a mani
festação d'um espirito esclare
cido e d'uma alma bondosa.

(!Jaixa Eeonomíca
Movimento do dia 31 de Agosto
Entrada de deposito nes-

ta data 1:0918000
Retirada idem 8538000

2388000
Saldo dos depositas na

presente data 564:3458440

.--1t.ngico com (,016 e

guaco,. de Rauuoeira, contra
brouchi tes .

COLLABORAÇÃO

ALEXANDRE HERCULANO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANNUNCIOSvelho classico nosso, não qua
dravam a um caracter despre
tencioso e despido de toda. a sor

te de vaidade.
Cessou de desenterrai e com

pulsar documentos e de escrever

o resultado de suas pacientes
invesugações para não incem
modar mais aquelles que julga
ram ter na historia crendeira um

monumento de gloria nacional.
'FOI, por nnto, viver no meio
de suas oliveiras, symbolo da

paz. A' paz era que elIe aspira
va; porque quando, por negar
o monstruoso embuste do mila

gre de OUrique, Iõra tão brutal
mente apodado pelo clero, po
dia continuar a zurzir os hypo
cruas milagreir IS com lategos de

egual ca'rhre como o - Eu e

o Cl.ero e Sol.ern rvicc ver·

'ba-:-; mas preferia deixar a

todos em paz na sua estúpida
superstição, e ir passar o resto

dos dias no convivia da nature

za amiga e benévola, sarcasmo

flagellador na verdade, se os

vendilhões sagl ados fossem c»

paze" de o comprehender. Não

qurz, finalmente, ouvir mais os

grilos desesperados e blaspbe
mos daquelles em cujas pustu
las gangrenosas o habil opera
dor applicava o cauterio can

dente.
Ainda, por genero�idade, es

condeu .se o astro luminoso, para
não ser mais o espectro flagel
lador do clero e corntudo, bem

apesar d'este, Alexandre Hercu
lano, na sua vida liueraria, so

cial e domestica, foi o symbolo
da honradez e da honestidade e

o typo .do rensador esclarecido
e conSCienCIOSO.

SANCTOS SARUVA.

SECÇÃO LIVRE

Ao publico
Apezar da repugnancia que

sentimos quando occupamos a at

tenção publica com qualquer in
dividuo que, enxotado da socie
dade catharinense, pretenda, a to
do o transe, c celebrisar-se» em

seu seio, nàO poupando, para ioso,
nem meios, nem esforços compati
veis com uma cara quo julgar-se
biamuito honrada. figurando em al
gum acto-corpo de delicto, ou em

. qualquer outra exposição publica.
com tanto que d'ahi lhe venba
uma apresentação que recommen
de-o a seres semelhantes-t1!\gel
los da humanidade - em todos os

tempos; passamos a expõr o occor
rido entre nós e o sujeito que,
obedecendo ao nome de Carlos
Jansen Junior, aproveitou a pri
meira opportunidade que esprri
tltva para obrigar-nos ao vexame
de occuparmo'-nos de si.
Isto posto, abordemos o llssum

pto:
- Tendo a «Tribuna Popular»,

em seu numero de vinlee novedo
com.Jq.te, publicado uma de suas
habitO'aes verrinas, assignada por
um C. Jansen, ciljo merito prima
I'elo atrevimento de insultar a ca·
racteres honrados da nossa socie
dade, acontf:1ce que, na noite do
mesmo dia em que appareceu essa

pu?licaçào, sabindo, em compa
nhia do nosso particular amigo
Ricardo Ma..rtins Barbosa, do «res
taurant» de MmO Touchaux, ao to
marmos o canto em direcção ao
Hotel Brasil, nolámos que junto
aolnos80 comprovinciano o senhor
alferes Salles Brasil achava-se um

rapnóla, fallando, em voz a ltil,
sobre aq uella verrina, chamando
DOS a attenção a contrariedade em

que se acha va.
E porque semelhaute revelação

nos interessasse, parámos ali, no

proposito de conhecer e melhor

ouvir a esse individuo que parecia publico melhor aquilatar o valor
não fazer segredo do que tratava, de sua declaração, publicaremos
visto corno, mesmo com a nossa na pri meira opportunidadc doeu

presença, continuou a sua narra- mentos que temos em. nosso .po··
ção no sentido de provar que a. der, dados por consprcuos .clda
pu blicaçao referida foi. feita sem a

I
dãos, confirrna�do os pnnci paes

sua screucta e autorisaçao, mos- pont�s des.te artigo.
.

.

trando-se. por isso, muito magoa I Ate aqui em respeito ao publico.
do por esse acontecimento, do I
qual fazia responsavel o senhor
Lopes, editor da mencionada fo
lha, que o comprometteu, assim,
com o Club Republicano, expon
do-o a ser atacado por qualquer
dos seus membros, os quaes não
conhecia.
Dissemos-lhe, então, approx i

mando-nos, que felioitavamo'<nos
por este encontro. visto que tinha
mos occasião de ouvil-o acerca do
assumpto de que occupava-se.

O <. corajoso escriptor » conti
nuou. declarando que, a convite
do senhor Dr. Barros Barreto, in
spector da Instrucção Publica e

offlcial de gabinete da presiden
cia da Provincia, havia escripto
aquelle artigo para ser publicado
na folha especial -Imrrensa Ca
tbarine 1se- em honra á chegada
de S. M. o imperador, e que não
tendo se dado essa publicidade
ficara o dito artigo envolto nos

autlJographos pertencentes á «Tri
buna Popular », que o publicou
-ern o seu consentimento.

Disse mais: que na manhã d'a
quelle dia soube dessa puhlicaçao
pelo seu amigo Virgilio Varzea, Eu abaixo assignado declaro
que fora á sua casa cornmunicar- que, estando minha senhora e um

lhe esse desastre (textual). filhinho de anno e meio atacados de
Confessamos que o < estado

ner-I
uma bronquitte aguda, appliquei

voso do nosso heroe » era tal, q�e lhes, por conselh� de varias pes
nos causava dó, e u'estas condi- soas de minha amizade. o Xarope
ções procurámos tranquillisal-o de Angico e Cambarâ. magnifico
do temor de qne se accusava, fa- preparado do"pharmaceutico Sr.
zendo-lhe, entretanto, sentir em Elyseu Guilberme da Silva, e com

termos, a gravidade da sua im- I
tanta felicidade o fiz que, passa

prudencia, dos tres dias, depois de terem

Appellou, então, para a sua elles ingerido apenas quatro vi
inexperiencia em materia politica; dres d'esse medicamento salvador,
para o seu estado que. elle pro- ficaram radicalmente restabeleci
prio, classificou de miseravel e que dos. para E garantia e utilidade
não valia quatro vintens (textual); i dos que sotIrem cJ'esse terrivel fia
sem posição e sem amigos em I gello, passo o presente altestado
quem se apoiasse, e que linha que offereço espontaneamente ao

muito espirilo e muita intelligen- autor do referido Xarope, para
ci a para não ser tolo em mandar que elle dê lhe publiddade.
publicar -sob sua assignatura- Desterro, � de Julho de 1888'
aquelle artigo que havia feito -Jose de Araujo Coutinho.
c para si e para guardai· o»...... _...._..

E que tal! ? ..

Possuídos da compaixão que
sem pre nos merecem os fracos, e
com o fim de não humilhar o in
consciente, que estava sendo alvo
d, attenção dos transeuntes, reti·
rámol-o para a praça em direcção
á rua da Constituição, repetindo
elle durante o trajecto as satisfa
ções que acabava de dar· nos, en

tre as quaes o desejo que teve
de ir ao Club Republicano para
dal-as, plenamente, aos seus asso

ciados.
No intuito, talvez, de conven

cer-nos, do seu pezar, esse Jansen
leve a fraquesa de dizer-nos que
-preferia antes. uma bofetada em

praça publica a ter offendido a

uma associação de homens, que
não conhecia!!
Fizemos-lhe, mais uma vez, pa

tente que callocavamos devida
mente ácima das nossas indivi
dualidades, a patriolica propa
ganda politica que fazem os mem

bros do Club Republicano, ao

qual pertencemos; e que, portan
to, era do seu dAver levar á imo
prensa essas satisfações, ao que
accedeu compromettendo·se a fa-
zeI-o, opportunamente. Os directores d'este:. estabeleci-
Ao retirar-se, pedio-nos para mento de ins.trl.le�ão primaria e

intervirmos no sentido de livraI-o secundaria, para me'�hor co.rres

de desforços pessoaes de ;lIg11m ponderem :lOS fins a que o mesmo

membro do Club Republicano, se propõe, a'cabam de transferil-o
mesmo porque se achava armado. para o elSpaçoso sobra
ao que respondemos tranquilli- d.o o .. l4� á pl'aça na
sando-o, novamente, e accresceo- rão da .l...aguna� onde es

tando que de nada lhe serviriam peram eontinuar a mereCAr a can

as armas si houvesse disposição e fiançéí dos srs. paes de familia e

con venlencia em uma aggressã(l. tutores.
E' isto a expressão da verdade Outrosim delib6raram. pel&s

que nos cumpre trazer ao conbe- excellentes accommodações do re

cimento publico, em referencia á ferido predio, acceitar alumnos
« declaração firmada por C. Jan- internos, em numero, porém, não
sen Junior·, inserta. hoje, nas co· superior a 10.
lumnas d'este diario. Desterro, l° dA Setembro de,

Para mais confundirmos o nos-11888.-Fausto Werner-Mar'ia
"80 gratuito detractor tí poder o Werner-Carlota Werne1',

Quanto ao insensato provocador
só futuras circumstancias poderão
determinar o nosso proceder.
Desterro, 31 de Agosto de 1888.

JosÉ JOAQUIM DA V ErGA

SEVERO FRANCISCO PEREIRA

-".ngico e Cambará

Tendo meus filhos atacados de
tosse intensa e catharreira, com

proporções á coqueluche, minis
trei-lhes, ás colherinhas, algumas
doses do Xarope Peitoral de An
gico e Cambarâ, da pharmacia
Elyseu á rua de João Pinto n. 9,
e em poucos dias, com um vidro
apenas, tive a satisfação de vêr a

tosse ceder, desaparecendo a teu
dencia á coqueluche. e conseguin
do a cura prompta e completa.
Por ser a verdade o affirmo.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

Erancisco José Ramos.

--

Irmandade de N. S. da
Conceição

De ordem do irmão juiz da Ir
mandade de Nossa Senhora da

Conceição, convido aos irmãos.ir
mãs, fieis e devotos, para assis
tirem uma missa e ao benzimento
de nossa Padroeira, segunda feira
3 do corrente, ás 7 1/2 horas da
manhã
Desterro, 1 de Setembro de

1888. -O secretario, Paulino
Duarte Silva.

§I. B. 6Caixa doslEmpre
gados do Commel�cio
De ordem da Directoria pr-ovi

no ao Srs. SOCIOS q ue por mo ti vos

ju stu- deixa de ter logar hoje a

sessão annuuciada, devendo po
rém,effectuar-se a 9 do corrente.
Desterro, 1 de Setembro de

1838.-0 secretario, Lauro Li
nhares .

� LUGA-SE O predio n. 72
�á rua da Constuuição,
onde funccionou a fabrica de
refinação de Antunes & Alves,
com fundos á rua AugusLa e

bastantes commodos para depo
sito de mercadorias. A chave
na loja de Severo F. Perei
ra & C.

A luga-se a casa á rua de
- Priucipe, n. 144, com ex

cellentes commodos para pequena
familia, tendo um bom quintal
com agua B tanque para lavar.
Trata-se na mesma casa.

VENDE.SE negocio do seccos

e molhados, sito! rua da
Paz u. 1. Para tratar na mesma

ca�a .

Vinho de Peptona
de CHAPOTEAUT
Pbarmaceutico de Paris

Appnlud. pela Junla de H)giene do llie-de-Jaaeitu

A Peptona é O resultado
da digestão da carne de vacca
pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
rnentão-se os doentes, os con
valescentes e todos os indi
viduos que soffrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões díffíceis,
repugnancia dos alimen
tos, febres, diabétes, tisi
ca, dysenteria, tumores,
cancros, molestias do fi
gado e do estomago.
Em PARIS, S, Rue Vivienn,·

s. D. P.

TREZE DE MAIO
De o rd em LIa Sr. Director faço

saber aos 31'S. SOCi0S que hoje.
ao meio d i a , terâ. lugar uma �es
são pa:'d discutir-se e appro v a r

se os esta tu tos.
Para essa reunião, pois, pede

se o comparscimen to de t0008 os

socios.
O secr-e ta r io, Sabbas Costa.

Protesto
O abaixo assignado, morador

em C1mboriú, protesta contra.
toda e qualquer transacção lei
ta pelos herdeiros do fallecido
João Francisco Montcir«, resi
du»!o lambem em Carnbnnú ,

por estarem todos os seus be i S

sujeitos ê' uma quantia que lhe
adlalltou em Virtude de um

contractu_

Desterro, 21 de Agosto de
1888, --Denis SOJut.

s. :1:>. P.

CA��INO CATHARIN�N�f�
SEXTA-FEIRA, 7 DE SETEMBRO DE 1888
Recita em grande gala para solemnisar

o 67° anniversario da

INDEPENDENCIA DO IMPERIO
Subirâ. á SCP[)(J, logo após as

formalidades do estyl<J, o granrIe
drama em 4 actos, vasado nos
m::lldes da escola realista, inti
tu I ado:

De Jogador a Ladrão
Bm dos membros (la directoria

achar-se-ha, das 10 tIa manhã ls
4 da tarde, no saguão do Thea tra,
para attender aos pedidos d'lS
Senhore� que desejarem im,cre.
ver-se como socios e aos quaes
por esquecimento, a mesma di
rectoria não se dirigir solIcitan
do e,se fa vaI'.
Desterro,28 de Agosto dl� 88.
-o secretario, Francisco 111ar
gar·ida.

AVISOS MARITIMOS

INJECÇAO deGRIMAULT 8 Ca
oom o IIIATICQ

l,prtn" pela Jula h lIni.u •• I.iHtJ.....
Preparada com as

folhas do Matioo do
Perú, que são popu
lares para a oura da
blennorrhagia, esta
injecção adquiri0 em

pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

iDIllmi) inofTensiva por con-
ter apenas vestigios

de sáes adstringentes, que se
encontrllo �m quantidade em
outras do fuesmo genero. Em
poucos dias elIa supprime
os corrimentos mais rebeldes
e dolorosos.
DepositoemParis,8,rueVivienneDECLARAÇÕES

AO COMMERCIO

CuMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GA�Ã� A VArOR
��
�
O VAPOR

I-±urnaytá
seguirá pa I'a () norte fia

pl'()vincia a 3 c1e Seternbrll,
ás 9 horas da llIanhã.

o agente
Vir'gilio Jose V ilell(�

Os abaixo a3signados, negoci
antes de seccos e molhados, fer

ragens e armarinho, estabeleci.
dos á Praç,.1 Barão da Laguna n_

1 A, participão ao c('mmercio e

a seus freguezes, que admittirão
O Sr. Custodio Martins de Souza,
neguciante estabelecido 1)0 Rio
de Janeiro, à rua de São Pedl'o
n. 70, corno socio commanditario;
cuja razão social é de Filria, Ir
mão & C .. a contal' de 1° de Ju
lho do corrente anuo.

Esperamos q ue a nova firma,
cOlltinuarà a mel'ecel' a mesma

con fia nça q ue lh,� dispensar ão
seus freguezes, assegurando-lhes
bem servir, tanto em preços, co
mo em- qualidades de generos_
DestelHO, 31 d e Agosto de

1888.-Faria & Irmão.

EXTEUNATO �iiXTO

I .

VlLN"H:O

I e XAROPE deQUINA eFERRO
1\ de GRIIIAULT e C', Ph'" lia Parla

r.,�!., ".?provados pela Junta de HYI/ene do
(11 Rio -de -Janeiro.

t� GI'aças áS suas propriedades
�;a l )1I1CaS (l reparadoras, esles prepa-
1;'11 radQs produzem os melhores resul

�;;! lados (juauclo empregadOS contra
,�n l ....nenlia, a chlorose, a leuoorrhéa,

[":1' " desordens da menstrllaçilo. as
I(�. ',ümbras do estomago, consecu
r,� l, voS a essas enfermidades, o

!·'ê lytnphatislIlO e outras molestlas
; ..; ." ()'.'cllienlesdapobresado sangue.
'ii j·;);ellaudo o apllctite, estimulando
P , ,jrganislllo, e reconstituindo os
J;; ! -;,..:0-.; l.! o sangue, o VINHO e o
'.:o 'CAHOPE de QUINA e FERRO de
bi '�nllV1A.ULT e C', desenvolvemrapí
\,? i .;,;ente as creanças debels e asbl "'''�'�, pai lidas e ancmicas, cortão
.l;;1 <!- li�·ei("os aeeessos de febre. sup
?f:.! o"i,,;eJil o SUOi' das mãos e os suores
,.n ,W:tU"/'ilUS. São da maior efficacia
,,� uas dia1TMas rebeldes, facllitão a
!.!. .'l"rc!n das eonvaleseencas dí(fl.ceis
�f;J " sustentão os velhas.

-

\_',.. :este Viuho e este :ltarope
t�! ···à.� preparados com a casca

\,Id :<l e1:cellente quina que serve
':\� ,nra a fabricaQão da celebre
í�l :�.U:INJ:l'1A DE PELLBTJ:B:R..

\i 7':rn Pa.ris, 8, Rua Vivienne.
-

-'_::-:-:?"$'��.'.\��.__\j��"�,!'i!_..�."�,mn......

i!f!PASTILHAS PEITORAES
t I DE SUCCO O'ALFACE E LOURO CEREJA'

�" de GIlLUAULT & C', Ph008 em Paris
�!.I··ldmittido na Mfla pll.armacopea .

o o(/leial de França,
f' I A pprovado pela Junta central
,; I de HIIQtene ao Bra�tl •
.t I Sob a fórma d'um confeito de
r:! licioso, tomado com prazer, tanto
I: t pelas creanças, .como pelos adul
,; I l<1S, estas pastilhas contém os

(.[ do 5 principios mais calmante. e
1': I

ÍlIolfensivos em materia medica.
�) - Empregam-se com o melhor
o,! exJto contra:

[f'l Tosse.
c' DefiulI:OS,
f : !\!f.olestlas do ......
11-! Catarrhos,

I f I Catarrho-Bpldemloo.
r i �"1ouqu.idão.
re I Doença" da. Garganta,
r I ��lronchlte. e Coqueluebt!.
i. i >Co ARIS. S, .Rua VivieDD.
: E NAS PRINClPA�S PHARIIACIA8.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GRANDE BARATILHO!
Esta casa)� vant�ljosa)mente conhecida como--BARATEI

RA--.resolvell fazer rrova, r-eclu.ooã.o nos preçosdos
aa-t.igoe que fazem o seu variado sOIlItimen.to, como sejaJm:

Algodões, brins, baotn, chitas estreitas e l argas, cassinetas, case- cionaes e estrangeiros, setim (le côres, sêdas lavradas para vesti-
miras pretas e de côres, cassas br-ancas, chales ponto de malha, de dos.
lã encorpados e de algodão, oobar tores, chapéos de lebre e de lã, Uma grande exposição de chapéos para senhoras e me-

para homense cr iauças, ditos de sol, de panninho, alpaca, mrcI'lnó ninas, ultima novidade, recebida direclamente da EUROPA, no ul-
e sêda , para homens, senhoras (-) cr.anças, camisas de linho, de mo- timo paquete, assim como;

rim e de percale, por preços baratíssimos. eol l ar ruhcs de linho e da Gravatas plastron para homem, elos melhores gostos e preços
percale, escossia branca para vestidos e fórl'o, escumilha preta, commodos

grande sortimento de flanellas de lã e algodão. filós lisos, com sal- Perfumarias de todos os autores, especial idade em essencias, sa-
pico e bordados, branco, dcl côres e preto, gangas encarnada. azul e bonetes, oleos, aguas para toilettes e para o ca be l lo
verde. ganga franceza em xadrez, superior para vestidos, Irlanda Rendas, um completo sortimento, novidades em gosto e preços
de linho, lenços de sêdu , grande e var-iado sor timen to . Ls ns par" Gregas pretas com vidrilho

vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para Capas pretas bordadas para senhoras
todos o, preços metins lisos e trançados, m er mós pretos, para ves- Leques de papel, set irn e outras confecções de 300 réis a :15$000

. tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Casaquinhos ponto de meia para senhoras e meninas
brancas e de córes, grande variedade pura todos os preços, Oxford Colletes para senhoras. belbutina lisa e lavrada, velludo de seda
l isos e trançados ele tod as as qu a l rdarles, panno preto, riscados na- pr e ta e de côres e véos para noiva,

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissimos.

A' Casa da Fama'
•

•

RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO
GUIA DE CONTABILIDADE

'I'ambsm recebeu esta casa um importantissimo sortimento de
cha psos dt> sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
Pede-sp uma VISIta dos Ireguezss, afim de poderem avaliar o ES-

PLENDIDO SORTIMENTO
I

PREÇOS RESUMIDISSIMOS I

R obd9sobstruinte, espe-
.

.

cialidade p a r a as R.na de JoãoPin.:'to n.. ::5
affecçõss do figado, baço, etc.,
formulado relu habil clinico Dr.
Silva Brandão. Preparado pelo -

_

pharmaceutico Granado.

. Deposite geral n'esta cidade:

I Raulino Horn & Oliveira. Phar
i macia e Drogar-ia, rua do Pr inci-

padrões modernos, chegado « 2811 pe n. 15.
____._� w . _

Faria5 Irmão &. C. !
I
I

ORGANISADA POR ANTONIO RODRIGUES DORNELLES

ponTO·ALEGRE

Trabalho desenvolvido e simplificado ao alcance de todos, contendo:
1.0 Cambios-Valores e nomes de todas as moedas estrangei

ras, cambio portuguez e inglez-seu jogo, formulas de reduzir qual- I

quer moeda a cambio e converter em outras. comparações, e�c.
�o CalcuÍo mer(.�antil-Divisores fixos de taxas Simples,

compostas e de oitavos, regras de juros, exemplos para outros casos,

como rateios, dividendos, seguros, emfim formulas para todos os

calculoso
30 Sysl,ema metrico-Comparaçõe� das me�idas metricas

e antigas, numero, capacidade. peso e extensão. seu Jogo �e con:
rersâc, razão dos preços e inversão. valores e côrte das fracções deci

maes, preço dos metaes, etc" etc.
.

O possuidor desta nossa Guia dispensará mestres, compeudios
abellas e avaliará então o trabalho que lhe apresentamos.

ASSIGNATURAS:
Um mappa em cartão, envernisêdo, contendo diversas tabellas re

lativas ás questões acima 3�OOO.

Nesta typ. recebe-se assignaturas para esta obra.

-----------_.....---------------------------------

PArEL PINTADO (lARA FORRAR
Grande e variado sortimento,

do corrente, no vapor Victoria.

TOSSEI� TOSSE!I
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAl\Il�BAl�A'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAl\lO CONHECIDO PARA CURAR EM

POUCAS HOIf.AS
Tosses, Defluxo, Resfriados. COLJstipaçõ,"s. Rouquidão.

( ehe, Catharru pulmonar, Bronchite aguda e chronica,
J Tysica do pulmão e da l arynge e todas as moles tias
'I cho.pulmonares. .

lj A acção deste peitoral é tão rap id a e cert.a, que com elle pou

rl eas horas são sufficientes para debellar-se a ma is vio lsnta tosse; as-

I,� sim toda a pessoa que o axpsr imentar uma vez, ficará tão satisfeita

1, �I com os resultados obtidos que não quererá mais fazer uso de ou

r tras preparações e o adoptará par a sempre como remedia caseiro.

Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos cem um unico vidro. Vende-se na drogaria
E1yse-u., successor de

Coq uel u
Asthma,
Bron.

t Et.-u.a. de João Pi:n:to:n. 9

DIANDI QUIIMA���\O�nES do ESTa4/,'i,'t.� - '4Co

Pepsina Boudault
lppl'ouda pela lCADIMIA DE IEDIGIMA

IPREMIO 00 INSTITUTO AO O' CORVISART, 1856
lledalhall nal ExposiçõelJ íntemncíonaes do

P !RIS-LYON - Vl&N! - PHlLADiLPHIl - PARIS
187� 1878

NOVIDADES! NOVIDADES!

1867 1872 1873

Empregada com o maior e.ceito contra.

DISPEP"'AS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA D'APPETITE

• ouTua DBBORDBlfS DA DIGESTÃO

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUOAULT
VINHO.• de Pepsina BOUDAULT
PDS••• de Pepsina BOUDAULT

Parla. PII'" COLLAS, 8, rue Dauphlne.
e em todar p,'no'p••• pharm•• '•••

o �hapéo Catharinense acaba de receber pelo ultimo
vapor um r iq uissimo sor-timento de cbapeos de todas as qualidades,
que vende por preços bar-a t issimos:
Che psos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fei
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras.
Ditos modernissimos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas f

Chapeos para homens, o que ha de mais chie!
Attenção ! Venham ver !

As pessoas
que conhecem ai

PJ:LU'LA&

DERÃUT
_

DE PARIS
nao�esitam empurgar-sequando
precisãc, Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annuIlada pelo effelto da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas veJles quaato foI'

llecessario.
Ur••Ur.IO

Attençãol·

_deCopahibatoda Soda
Nio causa nem irritação nem dôr
enilomanoha a roupa. Empregada
10 OU juntamente com as Capsl,las de
Raquin (approvadas pela
Academia de M.edicina de

Pariz) eura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
Iluilouliltambameomopreservativ:>.
Exija-se a asoignalura da RAQUIN.
DEPOSITOS: FUMOUZE-ilLBESPEYRES
78. FAUDOURG SAiNT-DENiS, Pari",

E em toda. a. boas pharmacias
do eetrtuuieiro .

De}l rique de .4bren

NOVO E Vj�IUAnO �ORTIMENTO
Faria, Irmão & C.

\
I

i .

Acabão d<l receber pelo vapor Victoria, chegado do Rio de Ja
'nelro a 28 Q.O passado, um bom e variado wrtimento rie seccos e mo.
l ha dos, fe:ragens (: arma,rinho, escolhido a capricho, pelo socio gerente Fabio Antonio de Faria.

Preços rnodicos

LijTERli\� IH rROVJN�U
Premiomaior- 3:0008000 -Il>renliomaior

:1 premio de
1 premio de
3 premios de
4 premias de
10 premios de
50 premios de
2 premias de

250 premias de

600$000
300$000
1008000
608000
40$000
:10$000
808000
4$000

Os bilhe�es d'esta l�te�ia vende-se .em todas as mezas de rendas
e collect�ni:ls da pro.vIDCla, e no escr iptorio central n'esta Ca ital
estabelecido no predio do Thesouro Provincial. A entrada e pel� la
do do mar.

Bilhete inteiro .... 48000
« quarto. , .. 18000

O thesoureiro-FeUpp6 Schmidt.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




